
Homens são presos com fardas do 
Corpo de Bombeiros e Exército

EM VÁRZEA GRANDE
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Policiais militares do 
4º Batalhão (2º Comando 
Regional) prenderam três 
homens e apreenderam 
fardas do Exército Brasi-
leiro e do Corpo de Bom-
beiros, coletes a prova 
de bala, porções de ma-
conha, placas de veícu-
los, munições e diversos 
aparelhos eletrônicos. 
A ação acorreu na noi-
te desta terça-feira, 14, 
nos bairros Figueirinha 
e Mapim, em Várzea 
Grande.

A equipe da Polícia 
Militar estava em ron-
das pela Avenida Ulis-
ses Pompeu, no bairro 
Figueirinha, quando 
recebeu o repasse de in-

formações relatando que 
um veículo modelo Gol, 
com queixa de roubo, 
havia adentrado a cida-
de de Várzea Grande, 
passando em alta velo-
cidade pela Ponte Nova.

Poucos minutos de-
pois, os policiais avis-
taram um carro com as 
mesmas características.  
No carro, estavam Mau-
ricio Thiago Mogenio, 
de 21 anos, Carlos Perei-
ra de Oliveira, de 39, e o 
adolescente K.A.A.N.B., 
de 16 anos. Na checagem 
do veículo, foi confirma-
da a suspeita de roubo.

 O trio confessou 
aos policiais que tinha 
adquirido o carro com 
um homem identifica-
do como ‘J’, morador do 
bairro Mapim, porém 

ele não foi localizado. Já 
na casa de Mauricio, os 
policiais apreenderam 
dois coletes balísticos, 
duas fardas do Corpo 
de Bombeiros e uma 
do Exército Brasileiro, 
além de duas porções 
de maconha, acido bó-
rico (substância usada 
para o refino da droga), 
joias, balança de pre-
cisão, quatro placas de 
carro, cinco munições 
calibre 9 mm e vários 
aparelhos eletrônicos.

Os suspeitos ainda 
relataram para os po-
liciais que havia uma 
segunda residência com 
mais entorpecentes e 
que lá seria um ponto 
estratégico para escon-
der e adulterar veículos 
furtados e roubados.
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Um jovem de 19 
anos, identificado 
como Jhon Cley Miran-
da Fernandes, foi deti-
do na tarde da última 
terça-feira, 14, acusa-
do de colocar fogo no 
próprio irmão, uma 
criança de 10 anos, em 
Cuiabá.

Conforme narra o 
Boletim de Ocorrên-
cias, a criança de 10 
anos estava dormindo 
quando o seu irmão 
pegou um frasco de 
perfume, jogou sobre 
o seu corpo e depois 
colocou fogo. Após o 
fato, vizinhos socorre-
ram o menor e o leva-
ram até uma casa vizi-
nha, onde recebeu os 
primeiros socorros até 
a chegada do Serviço 
de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu).

O menino foi enca-
minhado para o Pron-
to-Socorro Municipal 
de Cuiabá , com feri-
mentos da cintura para 
baixo. A mãe da crian-
ça acompanhou o me-
nor até a unidade de 
saúde. Ela não estava 
em casa no momento 
do ocorrido.

A Polícia Militar foi 
acionada e foi até resi-
dência, no bairro Re-
nascer. O jovem de 19 
anos foi encaminhado 
para a Central de Fla-
grantes, onde prestou 
depoimento. O caso 
será investigado pela 
Polícia Judiciária Civil 
(PJC).

Um homem acusado 
de receptação e uma mu-
lher que tentava se passar 
por advogada foram de-
tidos pela equipe da De-
legacia Especializada de 
Roubos e Furtos de Veí-
culos, da Polícia Judiciá-
ria Civil, envolvidos em 
diferentes situações que 
ocorreram no Detran da 
Capital.

No primeiro caso, o 
suspeito R.R.L. levou um 

caminhão onde foi cons-
tatado que o motor per-
tencia a outro caminhão, 
cadastrado com ocorrên-
cia de roubo/furto.

Falsa advogada - Na 
terça-feira, L.G.O.B., 47, 
compareceu à sede do De-
tran de Cuiabá, onde se 
apresentou como advoga-
da e pediu vistas em um 
processo, todavia, quan-
do os servidores pediram 
a carteira de inscrição na 
Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB), ela apre-

sentou desculpas e disse 
que não portava o docu-
mento no momento.

Os policiais civis da 
DERRFVA foram acio-
nados e em checagem 
da informação, desco-
briram que a mulher 
não possuía registro na 
OAB, motivo pelo qual 
a suspeita foi conduzi-
da a DERRFVA, onde foi 
lavrado Termo Circuns-
tanciado de Ocorrência 
por exercício ilegal da 
profissão.

Uma quadrilha foi 
presa em Rondonópolis,  
suspeita de tentar apli-
car golpes em estabe-
lecimentos comerciais. 
Entre os presos está Te-
lma Aparecida Pereira, 
32 anos, que, segundo 
a Polícia Militar, se pas-
sava por juíza de direito 
para tentar dar credibi-
lidade às ações crimino-
sas.

Além dela, outros 
cinco integrantes da 
organização criminosa, 
que se passavam por 
empresários, foram pre-
sos, na segunda-feira, 
13.Os seis membros da 
quadrilha estavam hos-
pedados em um hotel 
de Rondonópolis havia 
oito dias. Foram os fun-

cionários do estabeleci-
mento que acionaram a 
polícia após desconfia-
rem da atitude dos cri-
minosos.

Eles causaram um 
prejuízo de R$ 7 mil 
ao hotel, segundo o 
proprietário, Jailton 
Lucena. Os funcioná-
rios também receberam 
ameaças dos suspeitos 
de estelionato, caso de-
nunciassem o caso à 
polícia.

Durante esse perío-
do, eles comeram de 
graça em um restau-
rante da cidade com a 
promessa de pagar de-
pois, como explicou o 
tenente da Polícia Mili-
tar, João Melo. Os crimi-
nosos diziam que iriam 
comprar duas empresas 
naquele município e en-
ganaram oito pessoas de 

Lucas do Rio Verde, que 
chegaram a ir até Ron-
donópolis na esperança 
de arrumarem emprego.

Em depoimento à 
Polícia Civil, Telma de-
clarou que tinha herda-
do quatro empresas da 
família e que prometeu 
emprego aos parentes 
que moram em Lucas 
do Rio Verde. Após a 
prisão, ela também dis-
se que estava passando 
mal em razão da gra-
videz. Foi levada ao ao 
hospital e lá os exames 
apontaram que ela não 
esperava nenhum bebê.

 Segundo a polícia, a 
mulher chegou a procu-
rar o setor de recursos 
humanos das empresas, 
das quais ela se dizia 
herdeira, em busca de 
contratações para os pa-
rentes.
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Mulher que dava golpes ao 
se passar por juíza é presa


